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Participação na política municipal

1. Mapeando a pesquisa na ciência política sobre o tema

2. Porque a participação eleitoral importa?

3. Quatro fatores, duas fontes

4. E a participação nas eleições municipais?

5. Uma olhada na participação não eleitoral
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MAPEANDO A PESQUISA
1. Participação de quem?

2. Que forma de participação



MAPEANDO A PESQUISA

1. Participação de quem?

a) Cidadãos comuns

b) Ativistas em diferentes frentes

c) Lideranças políticas em partidos ou no Estado



MAPEANDO A PESQUISA

2. Que forma de participação?

a) Votar

b) Participar em campanha

c) Apoio financeiro a partido ou candidato

d) Protestar na rua

e) Participar em greve

f) Escrever carta para liderança

g) Assinar abaixo assinado

h) Participar em crowd-funding

i) Escrever em jornal

j) Candidatar-se em eleições

k) Assumir cargo não eletivo

l) Boicotar produtos

m) Seguir políticos

n) Outras modalidades de apoio virtual



MAPEANDO A PESQUISA

A participação dos cidadãos nas eleições

Etapa 1: registrou como eleitor?

Etapa 2: compareceu?

Etapa 3: voto válido?

Etapa 4: qual partido/candidato?



PARTICIPAÇÃO ELEITORAL

A participação nas eleições

Etapa 1: registrou como eleitor?

Etapa 2: compareceu?

Etapa 3: voto válido?

Etapa 4: qual partido/candidato?

Participação 

eleitoral

Abstenção versus comparecimento
Voto nulo ou branco versus voto válido



PARTICIPAÇÃO ELEITORAL
Abstenção versus comparecimento

Voto nulo ou branco versus voto válido
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PARTICIPAÇÃO ELEITORAL

Porque a participação eleitoral é importante?

1. As consequências da não participação

2. As razões da não participação



PARTICIPAÇÃO ELEITORAL

Porque a participação eleitoral é 

importante?

1. As consequências da não participação

• Grupos que não comparecem tem interesses 
sub-representados

• Impacto sobre legislação, alocação de
recursos, políticas públicas

2. As razões da não participação

• Protesto (manifestação consciente, contra 
alternativas ou contra sistema)

• Indiferença (apatia, sem interesse na política)

• Participação circunstanciada (custo-

benefício; pressão social)
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AS CAUSAS DA 
PARTICIPAÇÃO



CARACTERÍSTICAS 
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CARACTERÍSTICAS 
INDIVIDUAIS E 

INSTITUCIONAIS
R

ib
e

ir
o

, 
E
d

n
a

ld
o

 A
p

a
re

c
id

o
, 

J
u

lia
n

 B
o

rb
a

, 

e
 R

a
fa

e
l 
d

a
 S

ilv
a

. 
“
C

o
m

p
a

re
c

im
e

n
to

 

e
le

it
o

ra
l 
n

a
 A

m
é

ri
c

a
 L

a
ti
n

a
: 

u
m

a
 a

n
á

lis
e

 

m
u

lt
in

ív
e

l c
o

m
p

a
ra

d
a

”
. 

R
e

v
is

ta
 d

e
 

S
o

c
io

lo
g

ia
 e

 P
o

lít
ic

a
2
3
, 

n
o

5
4
 (

ju
n

h
o

 d
e

 

2
0
1
5
):

 9
1
–
1
0
8
. 



CARACTERÍSTICAS 
INSTITUCIONAIS
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CARACTERÍSTICAS 
INSTITUCIONAIS
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ELEIÇÕES NACIONAIS E LOCAIS: COMPARECIMENTO



ELEIÇÕES NACIONAIS E LOCAIS: VOTOS VÁLIDOS
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CARACTERÍSTICAS ECOLÓGICAS: O CONTEXTO NOS MUNICÍPIOS
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Será que o tamanho dos municípios 

importa?

Parece que sim.

De fato, a participação nas eleições 

locais é mais baixa na maioria dos 

países. 

Mas no Brasil ela é mais alta. 
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Como explicar?

Duas teorias sobre participação em 

municípios pequenos: 

. mais participação, porque política local é 

menos conflituosa, suscita mais 

participação

. menos participação, porque política local 

é mais fechada, não permite divergência


